Transcrição da reportagem
Santarém, sexta, 01 a quinta-feira, 07 de outubro 1993
Seara: 14 anos de trabalho em prol da criança
Volney Oliveira
Há 14 anos, A Sociedade de Estudos e Aproveitamento dos Recursos da Amazônia (SEARA), iniciou suas atividades em Santarém, voltadas principalmente ao atendimento nutricional, pedagógico e social às crianças carentes do município. Atuando como uma espécie de creche tida como inédita em todo o Brasil, a SEARA surgiu, em 1979, como entidade civil sem fins lucrativos de natureza associativa, mas mesmo antes, o trabalho com crianças em Santarém já era desenvolvido, através dos casulos, tendo como grande idealizadora a doutora Clara Brandão, que após ter alguns problemas de relacionamento para os convênios com a Legião Brasileira de Assistência (LBA), os desativou e congregou um grupo voluntário de senhoras para fundar a sociedade, que hoje é composta pelas senhoras Rosilda das Chagas Wanghon, Veleida Lima Chaves e Miraselva Pinto Corrêa, que formam a diretoria, além de oito voluntárias que trabalham diretamente com as crianças.

Origem – A origem da SEARA partiu de um levantamento feito em vários bairros periféricos da Santarém que identificou um alto índice de crianças subnutridas de 1º, 2º e 3º graus. Na época, a doutora Clara juntamente com seu esposo chegaram a Santarém procedentes do estado de Goiás, onde tinham iniciado um trabalho nutricional com crianças carentes. Ao verem a situação no município, ficaram preocupados com o grau de desnutrição  das crianças santarenas e resolveram  dar continuidade ao mesmo trabalho aqui, através da SEARA. Atualmente, um dos principais trabalhos desenvolvidos pela SEARA em Santarém ainda é o beneficiamento de farelo de trigo e de arroz, folha da macaxeira, casca de ovos, plantas, cereais, raízes e etc. (desperdiçados pela maioria da população), que são transformados em alimento alternativo para consumo e que vem dando resultados satisfatórios tanto físico como intelectual, para as crianças subnutridas assistidas pela creche.

Objetivo – A coordenadora da SEARA, Lenice Silva informou que o objetivo principal da sociedade “é trabalhar justamente a parte nutricional das crianças, através da alimentação alternativa e a educação alimentar nas famílias para melhorar e manter as condições de vida e saúde da população”. Segundo ela, outro objetivo da entidade é recuperar ainda a criança desnutrida e tentar levar o trabalho da SEARA a sociedade para com isso melhorar suas condições de vida e saúde do povo. Para isso, Lenice Silva ressaltou que a SEARA oferece treinamento sobre alimentação alternativa em vários lugares do Brasil, sempre que é requisitado.
Ela enfocou também que as vantagens do trabalho da SEARA são inúmeras, principalmente porque a alimentação alternativa oferece ao organismo humano um alto valor nutritivo, tem baixo custo, preparo rápido e de fácil acesso. Segundo a coordenadora, para a criança, o alimento oferece nutrientes do grupo das proteínas, das vitaminas e sais minerais e dos energéticos que são necessários para o organismo humano, dando a manutenção a saúde, recuperando o cérebro e o físico, além do fator de Q.I. (Coeficiente Intelectual).    
Atendimento – Lenice Silva disse que atualmente a SEARA atende 105 crianças de 1 a 5 anos de idade, além de vários monitores mirins, de 8 a 12 anos de idade que foram apanhados na rua, perfazendo um total de 120 crianças. Ela ressaltou que na SEARA as crianças recebem diariamente orientação nutricional, além das atividades pedagógicas e sociais. Segundo a coordenadora, as crianças permanecem na creche por um período de 8 horas e recebem duas alimentações completas e dois lanches reforçados. Ela frisou ainda que o alimento servido para as crianças é o mesmo servido para todos os funcionários, e quase não se usa carne vermelha. Para a criança ingressar na SEARA, Lenice disse que os pais devem comparecer para uma entrevista na entidade e identificar o tipo de vida que a família leva, além da carteira de saúde e o registro de nascimento. Ela disse que nenhum ônus é cobrado.
Manutenção – A coordenadora informou que a SEARA é mantida com recursos oriundos da própria comunidade, além de uma pequena ajuda do governo municipal e da SEDUC com funcionários, além da LBA. Todos os funcionários da SEARA são voluntários e ganham apenas uma pequena gratificação mensal. Lenice enfatizou ainda que como projeto para o futuro a SEARA pretende implantar uma cozinha experimental tipo industrial, para oferecer treinamentos sobre alimentação alternativa a interessados. Neste domingo, um grupo voluntário de senhoras promovem o projeto “Brincando na Praça”, na praça Barão de Santarém, que contará com muitas atrações para arrecadar recursos e alimentos para ajudar a SEARA.
